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ECONOMIA CIRCULAR E INOVAÇÃO FRUGAL: aproximações teórico-conceituais, 

interações e possibilidades 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A emergência dos desafios socioambientais contemporâneos está intimamente 

relacionada à insustentabilidade da Economia Linear vigente, cuja essência é pautada na ideia 

de “retirar, produzir e descartar” (Sariatli, 2017). Ao desconsiderar o funcionamento da Terra 

como um sistema fechado, a linearidade colabora para o iminente esgotamento dos recursos 

naturais e para o acúmulo de resíduos no planeta (Korhonen et al., 2018; Murray et al., 2017). 

Nessa conjuntura, a Economia Circular apresenta-se como uma alternativa viável ao 

modelo linear supracitado. Por ser um sistema econômico regenerativo que ressignifica o 

conceito de “fim de vida” dos produtos (Kirchherr et al., 2023; Korhonen et al., 2018; Sariatli, 

2017; Upadhayay & Alqassimi, 2018), a Economia Circular possibilita a internalização de 

externalidades ambientais através de fluxos de materiais em circuito fechado e de processos de 

redução, manutenção, reparo, reutilização, remanufatura, reforma e reciclagem (Geissdoerfer 

et al., 2017; Kirchherr et al., 2023; Korhonen et al., 2018; Sauvé et al., 2016). 

Em consonância com a circularidade, a Inovação Frugal propõe uma abordagem similar 

para o enfrentamento da dupla problemática da escassez de recursos e geração de resíduos. Essa 

inovação consiste numa solução projetada a partir de um contexto permeado por restrições, cujo 

resultado, apesar de significativamente mais acessível, atende eficientemente a clientes cujas 

necessidades básicas não são abarcadas pelas opções mercadológicas atuais disponíveis 

(Hossain et al., 2016, 2023).  

Tal como a Economia Circular, a Inovação Frugal foca na minimização do uso de 

recursos naturais e na redução da geração de desperdícios decorrentes do processo produtivo 

(Pisoni et al., 2018; Rao, 2013; Sariatli, 2017), incentivando a concepção de produtos mais 

simples, leves, eficientes, baratos, robustos e ecologicamente corretos (Hossain et al., 2023; 

Rao, 2013; Weyrauch & Herstatt, 2017).  

Apesar de partilharem pontos comuns, ainda há poucas pesquisas dedicadas a analisar 

as afinidades e correlações entre essas duas temáticas (Ezeudu et al., 2022; Fulconis et al., 

2019). Na ausência de um modelo integrador, faz-se oportuno, portanto, o estudo simultâneo 

das definições, características e atributos da Inovação Frugal e da Economia Circular (Hossain 

et al., 2023; Yousaf, Mihai, et al., 2022).  

Objetivando aprimorar a compreensão acadêmica acerca da ligação entre Economia 

Circular e Inovação Frugal, o presente estudo se propõe a realizar uma análise das aproximações 

teórico-conceituais, intersecções e possibilidades que se estabelecem entre os dois conceitos. 

Para tanto, o método de revisão integrativa de literatura foi considerado o mais apropriado à 

consecução do objetivo proposto, pois permite uma síntese abrangente de diversos estudos 

publicados a respeito de uma temática (Botelho et al., 2011; Fossatti et al., 2019).  

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Economia Circular (EC) e Inovação Frugal (IF): Fundamentos e Aplicações 

 

Como alternativa ao modelo linear de extração, produção, consumo e descarte, a 

Economia Circular (EC) emerge baseada na premissa de reutilização de materiais. De modo 

geral, além de prolongar a disponibilidade do estoque de recursos disponíveis, a EC se 

compromete a incrementar permanentemente a eficiência do sistema econômico, garantindo a 

satisfação prologada das necessidades humanas (Sariatli, 2017).  
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Através de abordagens cíclicas e regenerativas (Sariatli, 2017; Upadhayay & Alqassimi, 

2018), a EC ajuda a reduzir perdas de materiais no processo produtivo e a superar sua 

dependência por insumos materiais e energéticos (Murray et al., 2017; Sariatli, 2017). Nesse 

modelo econômico alternativo, o processo produtivo é repensado desde a fase do planejamento 

e da aquisição de recursos até a do reprocessamento, com o intuito de maximizar o 

funcionamento do ecossistema e o bem-estar humano (Murray et al., 2017). 

Com sua ênfase na reutilização de recursos e redução de resíduos, a EC estabelece uma 

base importante para a abordagem da Inovação Frugal (IF). Em contextos de mercados 

emergentes, a IF se apresenta como uma solução (produto, serviço, processo ou modelo de 

negócios) cujo resultado é acessível e simultaneamente eficiente no atendimento às 

necessidades básicas de clientes que, de outra maneira, permaneceriam negligenciadas (Hossain 

et al., 2016, 2023). Nesse sentido, a IF cria oportunidades de consumo para comunidades de 

baixa renda, apoiando a concepção de bens com preços razoáveis e focados na satisfação 

adequada de demandas específicas relativas a diferentes circunstâncias regionais de pobreza 

(Hossain et al., 2023; Weyrauch & Herstatt, 2017).  

Apesar do foco nas populações vulneráveis oriundas de economias emergentes, a IF tem 

adquirido relevância também no âmbito das economias desenvolvidas (Khan, 2016; Pisoni et 

al., 2018; Prabhu, 2017; Weyrauch & Herstatt, 2017), devido, sobretudo, ao caráter global dos 

desafios contemporâneos (Hossain et al., 2016). Ao “fazer mais com menos”, a IF reduz a 

utilização de recursos no processo produtivo (Rosca et al., 2017), satisfazendo as necessidades 

de mais pessoas com radicalmente menos recursos. Isto é, promove simultaneamente a 

maximização do valor e a minimização de recursos necessários para gerar esse valor, sejam 

esses recursos financeiros, naturais ou, até mesmo, temporais (Prabhu, 2017). Assim, a IF não 

é apenas uma necessidade, mas uma ferramenta promissora para garantir a prosperidade de 

bilhões de pessoas num planeta frágil e finito (Prabhu, 2017).  

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

  

Objetivando realizar uma análise das aproximações teórico-conceituais, intersecções e 

possibilidades que se estabelecem entre os conceitos de Economia Circular e Inovação Frugal, 

optou-se pelo método da revisão integrativa da literatura, que fornece uma percepção 

abrangente acerca de um fenômeno particular, a partir da identificação, análise e síntese das 

pesquisas já desenvolvidas em um determinado campo científico (Botelho et al., 2011; Fossatti 

et al., 2019).  

O banco de dados foi gerado em maio de 2024, a partir da busca de produções 

acadêmicas indexadas nas plataformas Web of Science (WoS) e Scopus. A partir da delimitação 

da questão de pesquisa (Quais são as aproximações teórico-conceituais, as intersecções e as 

possibilidades que se estabelecem entre os conceitos de Economia Circular e Inovação Frugal?), 

procedeu-se a definição das palavras-chave pertinentes ao objetivo do estudo (circular 

economy, frugal, frugality).  

Em seguida, a busca dessas palavras foi efetuada nas bases selecionadas, gerando 57 

publicações (26 na WoS e 31 na Scopus), triadas a partir dos seguintes critérios de exclusão: o 

documento não possui acesso livre para consulta integral do seu conteúdo; e não aborda, de 

maneira clara, a relação entre os conceitos de Economia Circular e Inovação Frugal. A leitura 

dos títulos, resumos e palavras-chave das 39 publicações resultantes após a exclusão de 18 

duplicatas permitiu a seleção de 09 artigos para compor a base final da pesquisa: (Herstatt & 

Tiwari, 2020), (Hamilton, 2018), (Fulconis et al., 2019), (Yousaf, Panait, et al., 2022), (Yousaf, 

Mihai, et al., 2022), (Arfaoui et al., 2023), (Albert, 2019), (Rodrigues et al., 2023) e (Busch et 

al., 2018).        
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As publicações da base final foram lidas na íntegra, a fim de reconhecer as relações 

estabelecidas entre a Economia Circular e a Inovação Frugal na literatura investigada. A análise 

e a interpretação dos resultados foram desenvolvidas sob a perspectiva da análise de conteúdo 

(Bardin, 2016). 

 

4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

 A avaliação do corpus teórico confirma a relação entre a Inovação Frugal (IF) e os 

princípios da Economia Circular (EC). A análise dos estudos apresentados permitiu a 

categorização das aproximações teórico-conceituais, intersecções e possibilidades entre a EC e 

a IF em quatro dimensões (não definitivas), conforme demonstrado na Figura 1.  

 

Figura 1 – Aproximações teórico-conceituais, intersecções e possibilidades entre a EC e a IF 
 

 
 

Fonte: autores. 

 

• Soluções para enfrentar a escassez de recursos e a superprodução de resíduos. As 

técnicas de EC e de IF, por serem baseadas no princípio cradle-to-cradle, podem contribuir para 

a preservação de recursos e para a minimização da geração de resíduos (Albert, 2019; Fulconis 

et al., 2019; Hamilton, 2018). Empiricamente, os inovadores frugais realizam diversas ações 

relacionadas à gestão de recursos na EC, tais como: a diminuição de resíduos através da 

reciclagem ou revenda; a redução do consumo de materiais, energia e água mediante a revisão 

do uso desses recursos (Albert, 2019; Arfaoui et al., 2023); a utilização de matérias-primas 

recicladas na criação de novos produtos (Busch et al., 2018); o redesenho (Hamilton, 2018); 

entre outras iniciativas. Sob a perspectiva da frugalidade, a EC tem, portanto, uma possibilidade 

real de promover o funcionamento da cadeia de valor em circuito fechado (Fulconis et al., 

2019), proporcionando um gerenciamento eficiente de recursos e resíduos no decorrer do ciclo 

produtivo.  

• Estabelecimento de novos modelos de produção e consumo. A EC e a IF, por 

considerarem a Natureza como um relevante stakeholder no funcionamento dos negócios, se 

apresentam como precursoras de um novo paradigma tecno-organizacional, oferecendo um 

impulso para a raça humana avançar no caminho da evolução sustentável (Arfaoui et al., 2023; 

Fulconis et al., 2019). Os modelos de negócio frugais e circulares, além de ressignificarem e 

enfraquecerem a ideia de propriedade (Herstatt & Tiwari, 2020), reformulam a concepção 

convencional da criação de produtos e serviços objetivando minimizar o uso de recursos 

(Fulconis 2018) e satisfazer, de maneira eficaz e ecológica, as necessidades dos consumidores 

(Herstatt & Tiwari, 2020). 

• Dependência do comprometimento de diversos atores sociais. A mudança de paradigma 

descrita no último tópico só será concretizada mediante o comprometimento de diversos atores 
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sociais (Arfaoui et al., 2023). Nesse sentido, as ações e comportamentos de consumidores, 

empresas e representantes políticos possuem uma relevância central no processo de instituição 

de uma economia pautada em princípios frugais e circulares. Esse resultado é corroborado por 

outros estudos desenvolvidos separadamente nos campos da EC e da IF, tais como Hossain et 

al. (2023), Prabhu (2017), Rao (2013), Sariatli (2017) e Upadhayay e Alqassimi (2018). 

• Contribuição para a consolidação do Desenvolvimento Sustentável. Tanto a EC quanto 

a IF contribuem, cada qual a sua maneira, para a consolidação do Desenvolvimento Sustentável 

em suas três dimensões (Arfaoui et al., 2023; Fulconis et al., 2019; Geissdoerfer et al., 2017; 

Herstatt & Tiwari, 2020). Apesar desse potencial, salienta-se que a maioria dos estudos no 

campo da EC possui foco nos resultados concernentes à dimensão ambiental (Geissdoerfer et 

al., 2017; Kirchherr et al., 2017; Murray et al., 2017), enquanto no campo da IF, os impactos 

retratados pelos autores estão mais relacionados ao pilar social (Albert, 2019; Hamilton, 2018). 

Nesse sentido, os estudos relativos à IF podem acrescentar contribuições relevantes ao campo 

da EC, uma vez que essa inovação colabora diretamente para o alcance da sustentabilidade 

social (Khan, 2016). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

   

A pesquisa teve como objetivo realizar uma análise das aproximações teórico-

conceituais, intersecções e possibilidades que se estabelecem entre a Economia Circular e a 

Inovação Frugal. Para tanto, mostrou-se necessário empreender uma síntese abrangente das 

contribuições científicas desenvolvidas em torno dos temas de interesse, a qual foi 

operacionalizada por meio do método da revisão integrativa de literatura (Botelho et al., 2011).  

A análise dos estudos selecionados para compor a base final permitiu a categorização 

das relações entre a Economia Circular e a Inovação Frugal em quatro dimensões. Desse modo, 

o estudo contribui para a teoria organizacional ao fornecer um agrupamento sistemático e 

agregador das ligações identificadas entre os conceitos de Economia Circular e Inovação 

Frugal, respondendo a chamados da literatura que indicavam a necessidade de explorar essa 

interface (Hossain et al., 2023).  

Em termos de contribuições práticas, o estudo beneficia dois grupos: os representantes 

políticos, que, ao se conscientizarem das similitudes entre os temas, podem propor a criação de 

políticas públicas e regulamentos que promovam, simultaneamente, a adoção de inovações 

frugais e a implementação de cadeias produtivas circulares; e os empreendedores, que podem 

fortalecer a sustentabilidade de suas soluções ao implementar técnicas de produção frugais e, 

ao mesmo tempo, circulares. 

Dentre as limitações do estudo, destacam-se a utilização de apenas duas bases de dados 

internacionais e a pequena quantidade de estudos utilizados para a composição do modelo 

teórico. Portanto, sugere-se que trabalhos futuros sejam operacionalizados com base em 

documentos oriundos de repositórios diversificados, o que pode proporcionar um aumento no 

recorte da literatura e permitir uma maior apreensão das interações entre os fenômenos 

examinados. Ademais, a realização de estudos empíricos que permitam identificar as práticas 

de Economia Circular em iniciativas reais de Inovação Frugal pode oferecer um quadro 

comparativo, que confirme ou retifique os achados dessa pesquisa. 
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